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ANCESTRALIDADE NA HISTÓRIA E 
NA MÚSICA:  

O BERIMBAU/URUCUNGO NOS 
SÉCULOS XIX E XX NO BRASIL E EM 

ANGOLA
Jaime Rodrigues1

Resenha de OLIVEIRA, Josivaldo Pires de. O urucungo de Cassange: um en-
saio sobre o arco musical no espaço atlântico (Angola e Brasil). Itabuna: 
Mondrongo, 2019.

Ao escrever as palavras urucungo e Cassange no programa de edi-
ção de textos, o corretor ortográfico as sinaliza como grafadas de 
forma errada. O mesmo não ocorre quando escrevemos violoncelo ou 
Paris usando o mesmo editor de textos. O erro deve estar justamente 
aí, na programação dos computadores e na nossa formatação como 
historiadores. Palavras de origem africana soam estranhas no portu-
guês no Brasil, no português dos intelectuais do Brasil, mas a outros 
estrangeirismos estamos acostumados e os naturalizamos.

O professor da Universidade do Estado da Bahia e mestre de ca-
poeira Josivaldo Pires de Oliveira escreveu um ensaio intitulado O 
urucungo de Cassange. O livro decorre justamente de sua experiência 
como intelectual acadêmico e profundo conhecedor do corpo, da 
musicalidade e dos instrumentos como fontes para a historiografia e 
como objetos do interesse do historiador. Josivaldo tem clareza sobre 
como desempenhar uma das funções que poucas vezes cumprimos a 
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contento neste ofício: dialogar com públicos mais amplos e oferecer 
materiais de qualidade para uso nas escolas por estudantes e profes-
sores atuantes na rede de ensino básico. Quando endereçamos publi-
cações a esses leitores, nem por isso o rigor deve ser deixado de lado 
– e, neste caso, o rigor foi conjugado a uma linguagem apropriada. 
Esse é o primeiro ponto do livro que quero destacar.

Urucungo ou barimbau é o arco musical usado na capoeira. Jo-
sivaldo encontra evidências do uso desse instrumento antes da sua 
popularização, graças às rodas de capoeira. O último quartel do sécu-
lo XIX e a primeira metade do século XX são os marcos temporais da 
obra e o Cassange do título não é exatamente a região da Angola atual 
de onde vieram milhares de escravizados pelo Atlântico até o Brasil, 
mas sim um tocador de berimbau e personagem do folhetim oitocen-
tista Ataliba, o vaqueiro, do diplomata e escritor piauiense Francisco 
Gil Castelo Branco. O formato em arco e a referência à África e ao 
Brasil funcionam como metáforas da diáspora africana em suas múl-
tiplas expressões.

O ensaio divide-se em três capítulos. No primeiro, intitulado 
“Cassange e seu arco musical”, a epígrafe recupera a descrição da 
personagem do folhetim (mais tarde republicado em livro) e, em 
meio a uma fisionomia eivada dos preconceitos comuns no século 
XIX, informa-se que Cassange, homem nessa altura já encanecido, 
“fora importado da África ainda moleque e conservava o nome de sua 
terra natal”. A terra e o homem, unidos em um mesmo nome, já nos 
alertam para a tentativa de transformar seres humanos em simples 
elementos da natureza. Essa era uma leitura de sabor oitocentista 
que incluía, entre outras coisas, nomear os africanos escravizados 
conforme a região ou o porto de origem, inventando etnônimos que 
pouco definiam as origens e a cultura. Tendo por guia o homem cha-
mado Cassange, Josivaldo vai em busca de uma história do arco mu-
sical no Brasil.

Para isso, ele percorre o interior e o litoral da África Centro-Oci-
dental, o Atlântico e a província do Piauí, tradicionalmente ocupada 
desde a colonização pela pecuária extensiva no sentido sertão-litoral. 
Vaqueiro inseparável do arco musical que carregou consigo desde os 
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tempos de liberdade na terra natal até ter por volta de oitenta anos de 
idade, Cassange é o representante dos tocadores desse instrumento 
no Brasil. Imbangala, como outros em sua terra, o africano domina-
va o arco de uma corda só usado no pastoreio e que os viajantes que 
conheceram aquela região africana denominaram “violam”, por ana-
logia, como faziam todos os viajantes para aproximar os lugares exó-
ticos e as coisas estranhas aos leitores brancos e europeus que pre-
tendiam alcançar. No Brasil e no Congo/Zaire dos séculos XIX e XX, 
outros literatos, estudiosos e folcloristas foram unânimes ao apon-
tar a origem bantu do berimbau, que não deve ser confundido com 
marimbau, e a importância dele para a música e a dança brasileiras. 
Berimbau, urucungo, hungo, rucumbo ou mbulumbumba são sinônimos 
encontrados por Josivaldo em fontes dos dois lados do oceano para 
designar esse instrumento feito de corda metálica, vara de madeira 
e cabaça. A circulação das palavras, do instrumento e das persona-
gens literárias simbólicas pelas margens atlânticas leva a pensar que 
ficção e História têm vários pontos de intersecção. O nome disso é 
verossimilhança.

No capítulo 2, “Os parentes de Cassange ou os arcos musicais em 
Angola”, somos levados ao outro lado do oceano: estamos na Angola 
que nos civilizou, nas palavras recuperadas por Luiz Filipe de Alen-
castro. O ensaio de Josivaldo dá mais lastro à ideia de civilização, na 
medida em que, além da força de trabalho, agrega o saber musical ao 
rol dos inúmeros saberes que os brasileiros receberam como heran-
ça dos povos africanos trazidos compulsoriamente para a América 
portuguesa e o Brasil imperial. Mas ver no urucungo apenas um le-
gado aos brasileiros seria uma apropriação simplista e incompleta: o 
instrumento tem uma história que antecede sua vinda ao Brasil na 
bagagem literal e cultural dos escravizados e que continuou a existir 
na Lunda, terra dos imbangala que mantiveram trajetórias históri-
cas em seu próprio continente. A se fiar nas narrativas dos viajantes 
europeus do século XIX que por ali passaram, o uso do instrumento 
era recreativo – “tocam-no quando passeiam e também quando estão 
deitados nas cubatas”, afirmou Henrique Dias de Carvalho em 1890 
– e suas formas eram idênticas às que já se conhecia no Brasil, ou 
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seja, a cabaça como caixa de ressonância e o contato com a pele nua 
na criação da musicalidade. Todavia, nos relatos dos viajantes, o uru-
cungo não aparecia compassar o movimento dos corpos. Pequenas 
variações e especificidades, como o berimbau de boca e o toque por 
mulheres, também foram registradas lá e cá, em Angola e no Brasil.

O arco musical espalhou-se por arcos territoriais amplos, em lu-
gares de cultura bantu para além do nordeste de Angola. As fontes de 
Josivaldo, neste capítulo, são basicamente os registros de viagens e a 
etnografia feita por portugueses, no afã de construir conhecimentos 
acerca das regiões sobre as quais se pretendia legitimar a conquista, 
nos termos acordados na Conferência de Berlim. Não por acaso, são 
escritos do último quartel do século XIX – indício seguro de que o 
urucungo existia desde antes disso e que a ausência do registro não 
deve ser lida como inexistência do objeto descrito. Afinal, como Josi-
valdo revela, saiu da pena do padre Fernão Cardim, no século XVI, a 
primeira menção ao termo “berimbau”.

O capítulo 3 faz o percurso de volta. “Do outro lado do Atlântico: 
tocadores de urucungo no Brasil” é um exercício de boas práticas em 
História Social. Mesmo quando a fonte não é de próprio punho e não 
se pode nomear os sujeitos, como nas histórias de viés político mais 
tradicionais, o coletivo e os indivíduos ganham corpo e voz (som, no 
caso). Artes plásticas, jornais e outras fontes dos séculos XIX e XX 
são visitadas em busca da a(tua)ção dos tocadores. As confusões de 
significado em crônicas e anúncios de jornais desde fins do século 
XIX, que faziam a gaita ser definida como berimbau, são esclarecidas 
neste capítulo. Não por acaso, Edison Carneiro já anotava a expressão 
“berimbau não é gaita”, usada de norte a sul do país, com o sentido 
de alertar o ouvinte para uma situação absurda e, assim, satirizá-la.

O binômio “origem africana como atraso” e “origem europeia 
como civilidade” não é novo nos estudos sobre a cultura brasileira, 
especialmente no que se refere ao início do século XX e às pretensões 
modernizantes da recém-instaurada República. Soaria divertido, se 
não fosse um sintoma do preconceito, o esforço em europeizar o be-
rimbau como corruptela do francês “berimbele”, ainda que se tratas-
se de instrumentos diferentes (o barimbau de corda e o de sopro). 
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Fazer desaparecer a Pequena África no Rio de Janeiro planejado 
como cartão postal era um ideal republicano. Nesse processo, o arco 
musical tinha seu lugar, manuseado como era por negros presentes 
na cena musical popular das ruas da capital federal. Mas o urucungo 
não estava só ali nem só naquele momento: José de Alencar em seus 
romances rurais, Luiz Gama em sua obra poética, Antônio Ferrigno 
em óleo sobre tela e as páginas de jornais de diferentes províncias 
do Império exemplificaram a dispersão territorial do instrumento, 
como que unificando o Brasil de matriz africana.

A partir da vasta gama de fontes compilada para a escrita do en-
saio, Josivaldo Oliveira encerra o terceiro capítulo em coautoria com 
Gabriel Ferreira, artista plástico que transformou em dez desenhos 
as descrições contidas nas evidências históricas. O resultado são pá-
ginas com representações iconográficas contemporâneas e legendas-
-textos informativas, tudo composto com grande liberdade criativa. 
A Bahia, como é justo, dá o desfecho à história do urucungo/berim-
bau. Folcloristas de meados do século XX afirmavam que o instru-
mento era quase desconhecido fora daquele estado, dando corpo à 
hipótese de que foi o uso do berimbau na capoeira que garantiu sua 
permanência. O livro aqui resenhado deixado claro que a história é 
bem mais complexa.

Áfricas transplantadas, ressignificadas, perseguidas e persisten-
tes. Áfricas que ainda são o nosso outro, mesmo que sejam tão forte-
mente parte de nós. É dessa história que trata Josivaldo, por meio de 
um indício da cultura material e imaterial, ao mesmo tempo um ob-
jeto de madeira biriba, corda e cabaça e um saber-fazer transmitido 
corporal e musicalmente ao longo de gerações.

O livro traz ainda dois anexos. O primeiro reproduz um texto 
de Edison Carneiro sobre o berimbau, originalmente publicado em 
1968. O segundo cumpre, de forma competente, o que determina a 
legislação conquistada pelos movimentos negros e que se refere ao 
ensino de História da África e da Cultura africana e afro-brasileira. 
Ali, são sugeridas formas de trabalhar O urucungo de Cassange com es-
tudantes do ensino básico.
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Terminada a leitura deste ensaio, não será mais possível adotar 
a postura do assistente passivo de uma roda de capoeira apenas pelo 
fascínio do movimento dos corpos ou por contemplação desinte-
ressada do conjunto de sons e gentes ali reunidos. Sem perder isso 
de vista, o assistente verá o arco vertical se horizontalizar, ligando 
os dois lados do Atlântico numa história única, secular, sul-sul e do 
tempo presente. A sugestão do berimbau como ponte entre dois con-
tinentes foi feita por Enrique Abranches e, mesmo não sendo origi-
nal, funciona bem para exprimir a sensação de leigos diante de prá-
ticas que, embora admire, não deve praticar sem iniciação correta. 
Por isso, a condução pelo historiador e mestre Josivaldo Oliveira traz 
uma sensação de segurança na narrativa sobre o percurso de um ins-
trumento tão emblemático.
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